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Na Escola do Mestre!

Parece que as coisas não andam a correr muito bem a Jesus.
Muito bem humanamente, claro! A sua pregação cria
resistências e tem palavras que suscitam críticas à esquerda
e à direita. Jesus, porém, ancorado sempre no Pai, cuja
intimidade procura em todas as circunstâncias,  experimenta
uma tal paz e liberdade, que circunstância alguma o demove
de anunciar a Boa Nova do Reino.

Neste domingo vemo-LO assombrado ao verificar como Deus
revela grandes coisas aos "pequeninos", aos últimos da fila,
aos que são capazes de ver e entender com o coração, e
esconde propositadamente aos "sábios e inteligentes" o
acesso a verdades profundas. Não é que Deus queira
dispensar o serviço da inteligência, mas há coisas a que os
auto-suficientes nunca poderão chegar... E  isto faz Jesus
suspirar de assombro e exultar de alegria.

Aos mais frágeis, afadigados, sobrecarregados, aos mais
"pequeninos", Jesus não promete apenas auxílio nas
dificuldades, mas convida-os hoje a entrarem na Sua escola,
onde não se aprendem leis, doutrinas religiosas e filosóficas
ou técnicas de vendas de sucessos e sonhos  com facilidades
e sorrisos, mas lições de vida e para a vida.

Jesus é o Mestre consumado. Ser manso e humilde de
coração, à Sua semelhança, não significa viver no
conformismo e na passividade, mas cultivar generosamente
a bondade,  a simplicidade, a justiça...  virtudes importantes
na vida dos discípulos e tão necessárias na sociedade de
hoje.

P. Fausto

Dia 05 DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM) - Ano A

Zac 9, 9-10; Sal 144; Rom 8, 9. 11-13; Mt 11, 25-30

«Sou manso e humilde de coração»

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé); (não há missa em Vilar).

Dia 06 SEGUNDA-FEIRA - S. Maria Goretti, virgem e mártir

Os 2, 16. 17b-18. 21-22; Sal 144; Mt 9, 18-26

«A minha filha acaba de morrer.

Mas vem impor-lhe a mão e ela viverá»

Dia 07 TERÇA-FEIRA - Os 8, 4-7. 11-13; Sal 113 B; Mt 9, 32-38

«A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos»

Dia 08 QUARTA-FEIRA - Os 10, 1-3. 7-8. 12; Sal 104; Mt 10, 1-7

«Ide às ovelhas perdidas da casa de Israel»

Dia 09 QUINTA-FEIRA - SS. Agostinho Zao Rong, presbítero, e Companheiros,

mártires – Os 11, 1-4. 8c-9; Sal 79; Mt 10, 7-15

«Recebestes de graça; dai de graça»

Dia 10 SEXTA-FEIRA - Os 14, 2-10; Sal 50; Mt 10, 16-23

«Não sereis vós a falar, mas o Espírito de vosso Pai»

Dia 11 SÁBADO - S. Bento, Abade, Padroeiro da Europa – FESTA

Prov 2, 1-9; Sal 33; Mt 19, 27-29

«É mais fácil passar um camelo pelo fundo duma agulha

do que um rico entrar no reino de Deus»

19h00 Missa vespertina na Sé (não há missa em Santiago).

Dia 12 DOMINGO XV DO TEMPO COMUM) - Ano A

Is 55, 10-11; Sal 64; Rom 8, 18-23; Mt 13, 1-23   ou   Mt 13, 1-9

«Saiu o semeador a semear»

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé); (não há missa em Vilar).
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Onde estão os mais novos?
Ao domingo a nossa Igreja enche
no horário habitual das Celebrações
Eucarísticas. E à semana está bem
composta. É certo que a Assembleia
é reduzida por exigências de saúde
pública, que impedem muitos de
participar; mas há uma constante
que preocupa: a ausência de
crianças, adolescentes e jovens. E
já lá vão umas semanas em que
reabriram as Igrejas ao culto!
Passei esta semana em retiro, em silêncio apenas quebrado ao jantar. Éramos 20
padres e todos em serviço na nossa diocese. Como à noite não estavam previstas
actividades, e era permitido falar, o assunto de conversa centrou-se
invariavelmente na COVID 19 e suas consequências para as Paróquias.
Os problemas são comuns: assembleias genericamente de pessoas idosas e
ausência notória de Crianças, Adolescentes e Jovens, além das dificuldades
económicas trazidas pela pandemia. Não são os únicos, mas estes são os problemas
mais transversais e para os quais não se vislumbra chave de solução. Também na
nossa Paróquia.
Estamos num tempo novo e nada ficará na mesma. Então, que futuro? Não sei se
alguém tem resposta, mas sei que a ausência física e prolongada da Igreja é
plano inclinado no processo de afastamento afectivo e efectivo dela.
Ao constatar que muitas das nossas crianças, adolescentes e jovens, todos
baptizados, não entram na nossa Igreja, nem em qualquer outra, desde o dia 13
de Março, confesso que fico preocupado. Mesmo que a única razão seja o medo
de contágio pelo coronavirus.

Padre Fausto

Intenção do Papa
                   Francisco pede aos fiéis que rezem pelas famílias

"A família tem que ser protegida": é a premissa do Papa
Francisco ao pedir a oração dos fiéis. "A Igreja tem que animar
e estar ao lado das famílias, ajudando-as a descobrir caminhos
que lhes permitam superar todas estas dificuldades." O Papa
recorda ainda os tempos difíceis que as famílias enfrentam
hoje, marcados pelo stress de um mundo em crise.

EMRC

O Secretariado Nacional de Educação
Cristã (SNEC) em parceria com a
Direção Geral de Educação (DGE)
preparou vídeos e recursos para a
disciplina de EMRC, para o 1.º ciclo,
2.º ciclo, 3.º ciclo e Ensino Secundário.
Os vídeos estão disponíveis no canal
#estudoemcasa, no Youtube.

Twitter Papa Francisco - 3 de julho

"A alegria do cristão brota da escuta e
do acolhimento da Boa Nova da morte
e ressurreição de Jesus. Quem
acredita neste anúncio sabe que a
nossa vida nasce do amor de Deus Pai."

Ladainha
de Nossa Senhora

O Papa Francisco acrescentou, a 20
de junho de 2020, três novas
invocações à ladainha de Nossa
Senhora. As novas invocações são
"Mater Misericordiae" (Mãe da
Misericórdia), "Mater Spei" (Mãe da
Esperança) e "Solacium migrantium"
(Conforto ou Ajuda dos Migrantes).

Novo presidente da CEP

O novo presidente da Conferência
Episcopal Portuguesa (CEP), D. José
Ornelas, apelou à defesa da vida e à
solidariedade com as vítimas da crise
económica e social provocada pela
pandemia.
A resposta económica e política,
realçou, não deve deixar “ninguém
para trás”, com particular preocu-
pação para a situação dos mais velhos.
Destacou que a defesa da vida “é o
suporte para todas as outras
dimensões”.
“Antes de mais a defesa da vida e isso
a todos os níveis”, em termos de
organização da sociedade, com
atenção às “fases mais frágeis do
existir”.

fonte: www.ecclesia.pt


